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RESUMO: Morus nigra L., conhecida como amora-preta, pertencente à família Moraceae, 
é nativa do sudoeste da Ásia e amplamente utilizada como fitoterápico tradicional. M. 
nigra possui um amplo espectro de atividades terapêuticas, incluindo propriedades 
antioxidantes, antimicrobianas, anti-inflamatórias, pesticidas, anticancerígenas, 
hipolipidêmicas e antidiabéticas. A alta concentração de fenólicos, como quercetina e ácido 
cafeico, está fortemente associada a essas atividades. Este estudo teve como objetivo 
realizar uma revisão abrangente das características biológicas de M. nigra, buscando 
identificar e detalhar suas atividades biológicas, além de explorar suas propriedades 
farmacológicas. Foram selecionados 21 artigos publicados entre 2014 e 2024. A planta 
demonstrou efeitos significativos na neutralização de radicais livres, combate a infecções 
e processos inflamatórios, além de inibir o crescimento de células cancerígenas e reduzir 
a hiperglicemia e dislipidemia em modelos animais. Além disso, M. nigra apresentou 
atividades antiproliferativas em células cancerígenas de cólon, próstata e mama, e eficácia 
no controle da diabetes mellitus. Esses achados sugerem que M. nigra é uma candidata 
promissora para o desenvolvimento de novos medicamentos, destacando seu potencial 
como recurso nutracêutico para a prevenção e tratamento de diversas doenças crônicas, 
contribuindo significativamente para o bem-estar humano e a medicina natural.

PALAVRAS-CHAVE: Amora-preta. Moraceae. Doenças crônicas.
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BIOLOGICAL ACTIVITIES AND PHARMACOLOGICAL ASPECTS OF Morus nigra L. 
(BLACKBERRY): A LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: Morus nigra L., commonly known as black mulberry and belonging to the 
Moraceae family, is native to Southwest Asia and widely used as a traditional herbal 
remedy. This article reviews recent advances in research on the various biological and 
pharmacological properties of extracts, fractions, and active constituents isolated from 
different parts of M. nigra. Studies indicate that M. nigra possesses a broad spectrum of 
therapeutic activities, including antioxidant, antimicrobial, anti-inflammatory, pesticidal, 
anticancer, hypolipidemic, and antidiabetic properties. The high concentration of phenolics, 
such as quercetin and caffeic acid, is strongly associated with these activities. The plant 
has demonstrated significant effects in neutralizing free radicals, combating infections and 
inflammatory processes, inhibiting the growth of cancer cells, and reducing hyperglycemia 
and dyslipidemia in animal models. Additionally, M. nigra exhibited antiproliferative activities 
in colon, prostate, and breast cancer cells and efficacy in controlling diabetes mellitus. 
These findings suggest that M. nigra is a promising candidate for the development of new 
medications, highlighting its potential as a nutraceutical resource for the prevention and 
treatment of various chronic diseases, thereby significantly contributing to human well-being 
and natural medicine.

KEY-WORDS: Morus nigra. Biological activities. Pharmacological aspects.

INTRODUÇÃO 

Morus nigra L. é uma das espécies mais importantes do gênero Morus, conhecida 
como amora-preta, seus frutos atingem 2-3 centímetros de comprimento, estudos evidenciam 
a  aplicação da casca, folhas e raízes da espécie como analgésico, diurético, sedativo, 
ansiolítico e hipotensor, na medicina popular (Souza et al. 2018). Além disso, destaca-se 
seu uso no tratamento de problemas inflamatórios  

As folhas da amora preta têm função importante na produção de seda na China, 
e além de serem usadas na medicina tradicional, elas apresentam uma importância na 
agronomia por servirem como alimentação do gado e também está presente no cardápio 
do ser humano, inclusive alguns estudos feitos com as folhas de M. nigra identificam alguns 
bioativos presentes e os correlacionam com atividades antimicrobianas, anti alergênicas 
e até efeitos neuroprotetores e antidepressivos, além de combater o estresse oxidativo 
(Schafranski et al.,2019)

A amora-preta apresenta uma vasta aplicabilidade, com destaque para atividades 
anti-inflamatórias, anti diabéticas, anticancerígenas, anti hiperlipidêmicas, antimicrobianas 
e até mesmo antiobesidade, o motivo do seu potencial uso medicinal é o vasto conteúdo 
de fenóis, (Polumackanycz Wesolowski; Viapiana, 2021). E essas moléculas, por sua vez, 
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exibem uma ampla gama de atividades biológicas e farmacológicas (Zeni et al., 2017).

M. nigra  possui uma maior quantidade de fenólicos totais e flavonoides, quando 
comparada com outras espécies de amora como  M. rubra L. e  Morus alba  L. Desde 
a antiguidade, as propriedades medicinais das plantas têm sido usadas em diferentes 
distúrbios, dentre eles: gastrointestinais, das vias respiratórias e até hipertensão (Rocha et 
al. 2021). Na Índia, alguns medicamentos usados para dor de garganta, laringite e até câncer 
são feitos à base de partes da amora-preta, quase todas as partes da planta são usadas na 
medicina popular, incluindo o tratamento de doenças hepáticas e cardiovasculares, e como 
diurético, analgésico e agente hipoglicemiante. (Zoofishan et al. 2019)

A partir de alguns trabalhos também é possível concluir que Morus nigra L. não 
apresenta toxicidade relevante, já que não apresentou esse efeito no sistema reprodutivo 
feminino nem no desenvolvimento embrionário de ratos, ademais, até com tratamento oral 
no período de 30 dias em ratos, a planta aparenta ser de baixo caráter citotóxico (Zeni et 
al. 2017; Araújo et al. 2015).

OBJETIVO

O presente trabalho visa realizar uma revisão aprofundada das características 
biológicas da Morus nigra, conhecida popularmente como amoreira-preta. Este estudo 
visa identificar e detalhar suas atividades biológicas. Além disso, o artigo pretende explorar 
as propriedades farmacológicas da Morus nigra, enfatizando suas potenciais aplicações 
terapêuticas. Ao longo desta investigação, busca-se destacar a relevância desta planta 
no contexto da fitoterapia, demonstrando como suas propriedades contribuem para o 
bem-estar humano e a promoção da saúde. Desse modo, pretende-se fornecer uma visão 
abrangente sobre a importância dessa planta, tanto do ponto de vista científico quanto 
prático, incentivando o seu uso consciente e informado na medicina natural.

METODOLOGIA 

A revisão de literatura foi conduzida em língua portuguesa e inglesa e as fontes de 
pesquisa incluíram os bancos do Scielo, PubMed e Lilacs. Foram selecionados 21 artigos 
publicados entre 2014 e 2024. Os critérios de inclusão e exclusão foram estabelecidos 
para identificar compostos fitoquímicos, suas atividades biológicas e propriedades 
farmacológicas de M. nigra. Sendo desconsiderados trabalhos de revisão e aqueles que 
não atendiam aos interesses da proposta da revisão.A análise dos dados foi realizada com 
base na identificação da eficácia dos potenciais biológicos, antimicrobianos, antioxidantes, 
anti-inflamatórias, anticancerígenas, hipolipidêmicas e antidiabéticas, entre outras indicando 
uma abordagem qualitativa, dos descritores, Morus nigra e sua aplicação medicinal para 
seleção dos trabalhos utilizados.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Propriedades antioxidades

A amora preta (figura 1) possui diversas atividades biológicas importantes, das 
quais uma das que mais se destacam é a atividade antioxidante. De acordo com o trabalho 
Schafranski et al. (2019), que fizeram uma análise por LC-ESI-MS/MS, foi possível 
identificar 12 compostos de natureza fenólica nas folhas de amoreira preta, dentre os quais 
a quercetina, umbeliferona e ácido cafeico, os quais são fortemente correlacionados à ação 
antioxidante, além de se mostrarem ricas em micronutrientes minerais. Polumackanycz, 
Wesolowski e Viapiana. (2021) também afirmam que o consumo de chás e outras bebidas 
à base da amora M. nigra pode ser benéfico para a saúde humana por conta também deste 
potencial antioxidante. É possível corroborar a ação antioxidante por meio do trabalho de 
Vukmirović et al. (2023) que através de experimento in vivo e in vitro, testou o efeito de 
todas as partes da planta de amora-preta (folha, casca, fruto, suco, sementes), esse estudo 
também provou a existência de ação hepatoprotetora nos extratos etanólicos de folha e 
casca.

Figura 1: Galho de amoreira-preta com frutos em diferentes estágios de maturação.

Fonte: Vatutin (2004).

Propriedades antimicrobianas 

 M. nigra apresentou atividade bactericida contra as cepas Gram positivas Bacillus 
cereus e Enterococcus faecalis, e também contra a cepa gram-negativa Escherichia coli, 
no extrato etanólico (Mn-EtOH). O extrato hexânico também demonstrou eficácia contra o 
crescimento  de B. cereus e E. faecalis e contra E. coli, Salmonella choleraesuis e Serratia 
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marcescens em diferentes concentrações, destacando a baixa toxicidade da planta nas 
condições testadas, em células humanas tumorais OVCAR-8 (ovário), SF-295 (cérebro) 
and HCT-116 (cólon) (Souza et al. 2018). Além disso, M. nigra, se mostrou eficaz contra as 
espécies Staphylococcus epidermidis e Propionibacterium acnes, em que os resultados do 
trabalho de AULIFA et al. (2017) com o extrato etanólico da casca de caule da planta sugeriu 
que o efeito antibacteriano se relaciona com a fluidez da membrana celular e destruição da 
parede celular das bactérias.

Atividades anti-inflamatórias

De acordo com Montenotte et al. (2017), os produtos naturais derivados de M. nigra 
podem servir como uma fonte promissora de novos medicamentos com alta atividade e baixa 
toxicidade, que poderiam oferecer alternativas de para o tratamento da doença de Chagas. 
A baixa parasitemia deve estar relacionada à atividade anti-inflamatória da planta, que 
contém germanicol entre outros compostos, descrito como um importante anti-inflamatório 
natural. Alguns estudos como o de Ribeiro et al. (2019) destacam que a importante ação 
anti-inflamatória da planta M. nigra foi notada com a inibição da migração de leucócitos, 
por conta da presença de rutina e quercetina, entre outros flavonoides em Mn-EtOH. Além 
disso, M. nigra reduziu a hipernocicepção mecânica induzida pelo veneno da serpente 
Bothrops jararacussu em ratos. Os resultados deste trabalho reforçam o potencial anti-
inflamatório, assim como se mostra promissor quanto ao tratamento complementar para 
picada de Bothrops jararacussu, principalmente em áreas rurais, onde o soro antiofídico 
não é uma alternativa viável.

Propriedades anticancerígenas

Estudos também destacaram a potencial atividade anticâncer da M. nigra, Cui et 
al. (2017) além corroborar trabalhos anteriores acerca de sua ação antioxidante, seus 
extratos também apresentaram efeito anti-câncer de cólon em células HCT-116, inibindo o 
crescimento celular e aumentaram o nível intracelular de EROS nas células cancerígenas. 
O aumento da temperatura a 100 ºC por 45 minutos intensificou esse efeito anti-câncer de 
cólon e aumentou a inibição do crescimento celular. Além disso, a planta mostrou efeitos 
antiproliferativos e apoptóticos em células cancerígenas da próstata e mama (CHEN et al., 
2016; HASSANALILOU et al., 2017).

Atividades hipolipidêmica e antidiabética

M. nigra também se mostrou eficiente com seu uso farmacológico, em se tratando 
do potencial antidiabético agudo. Pois de acordo com a pesquisa de Júnior et al. (2017), o 
extrato etanólico da planta teve efeitos muito satisfatórios no tratamento de ratos diabéticos, 
desse modo, percebe-se a eficácia na prevenção desse tipo de comorbidade, o que torna 
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essa planta uma novidade no tocante a moléculas para o tratamento de diabetes mellitus. 
O estudo ainda destaca os efeitos da M. nigra, além da redução da hiperglicemia, houve 
uma redução da dislipidemia e do estresse oxidativo (corroborando estudos supracitados), 
este por sua vez, responsável por várias morbidades hoje em dia, assim como o índice 
aterogênico, que também foi reduzido nos ratos diabéticos testados. Zeni et al. (2017)  
também demonstra o efeito redutor de lipídios da M. nigra, além de ocasionar um aumento 
no nível de HDL. A presença do ácido clorogênico e da quercetina são sugestões do efeito 
hipolipidêmico da planta, com potencial terapêutico para o uso da infusão de M. nigra em 
condições de dislipidemia. 

Efeito pesticida

Enfim, frações das folhas de M. nigra demonstraram efeito pesticida no controle de 
carrapatos, dessa forma a planta parece ser uma alternativa no controle dos mesmos. A 
análise do estudo permitiu concluir que o extrato da planta ocasionou efeitos deletérios na 
reprodução de fêmeas de Rhipicephalus microplus. Os compostos fenólicos, mais uma vez, 
estão relacionados aos efeitos causados no estudo de Dantas et al. (2017). 

Outras propriedades farmacológicas

O trabalho de LIM et al. (2019) e de Ahmed et al. (2016), que verificaram inúmeras 
atividades farmacológicas da M. nigra, também destacaram a o efeito antinociceptivo 
da planta, pois alguns flavonóides presentes na planta foram capazes de reduzir o 
desenvolvimento de algumas citocinas inflamatórias e aumentar a concentração de outras 
citocinas anti-inflamatórias. 

A planta apresentou atividade antimelanogênica, por conta da inibição da tirosinase 
(LIM et al. 2019). Além disso, alguns estudos também destacaram a função protetora 
de órgãos de alguns extratos da planta, como função neuroprotetora, gastroprotetor, 
hepatoprotetor e protetor renal, sem efeitos estrogênicos ou citotóxicos do extrato de M. 
nigra no sistema reprodutor feminino (DENIZ et al. 2018; TURAN et al. 2017; NESSELO et 
al. 2017).

A M. nigra também mostrou atividade significativa no tecido ósseo, reduzindo 
efetivamente os níveis de MMP-8 e MMP-13 no tecido periodontal através de suas 
propriedades anti-inflamatórias. Além disso, a planta suprimiu a expressão de RANKL 
e OPG, havendo uma reabsorção óssea alveolar. E apesar de apresentar uma função 
importante nesse tecido, os efeitos terapêuticos desta planta devem ser melhor analisados 
(Yildirim et al. 2019).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados deste trabalho indicam que M. nigra apresenta um amplo espectro de 
atividades biológicas e farmacológicas importantes, consolidando-a como uma candidata 
promissora para o desenvolvimento de novos medicamentos. Os resultados desta revisão 
evidencia suas notáveis propriedades antioxidantes, antimicrobianas, anti-inflamatórias, 
pesticidas, anticancerígenas, hipolipidêmicas e antidiabéticas, entre outras. Ainda há 
a identificação dos compostos fenólicos como os principais componentes secundários 
responsáveis por muitas dessas atividades, reforçando o valor terapêutico desta planta. 
As propriedades analisadas podem ter papel fundamental na prevenção e tratamento de 
condições de saúde. O potencial antioxidante, por exemplo, está intimamente ligado ao 
combate de radicais livres, impedindo algumas doenças crônicas e envelhecimento precoce. 
As propriedades antimicrobianas e anti-inflamatórias auxiliam no combate de infecções e 
processos inflamatórios. Da mesma forma, as atividades anticancerígenas e hipolipidêmicas 
indicam possibilidades de seu uso na terapia de câncer e controle dos níveis de colesterol, 
aliado às propriedades antidiabéticas que oferecem vantagens significativas no controle 
da diabetes mellitus. Sugerimos que hajam investigações futuras acerca da otimização da 
aplicação clínica dessa planta para o desenvolvimento de novas terapias eficazes. A M. 
nigra pode representar uma promissora solução na promoção do bem-estar humano e na 
medicina natural.
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